
African Regional Seminar on
Participatory Budgeting
10 a 13 de março de 2008.
Durban/África do Sul

“Making Spending Public" PB Unit
National Conference Newcastle
UponTyne/Inglaterra 1 e 2 de abril

1º Seminário Internacional sobre las
Experiências de Pressupuesto
Participativo. 4 e 5 de abril de 2008
Bergamo / Itália

Faro (10 e 11 de Abril Auditório da
Biblioteca Municipal)

ACÇÕES DE FORMAÇÃO REGIONAIS
SOBRE OP

http://web.worldbank.org/

www.participatorybudgeting.org.uk
/escons.htm

www.redfal.org/es/ode/293

O Projecto “Orçamento Participativo
Portugal – mais participação, melhor
democracia” é apoiado pela Iniciativa
Comunitária EQUAL, no âmbito da
designada Acção 3, que no essencial visa
promover a disseminação e transferência de
resultados inovadores (mainstreaming),
sendo para tal objecto de candidatura e de
financiamento específicos.
Para aqui chegarmos foi necessário percorrer
um caminho, composto por duas fases
distintas: a primeira foi dedicada ao
aprofundamento do diagnóstico de partida e
à consolidação de uma parceria territorial
(Acção 1), e a segunda à experimentação de
intervenções de carácter inovador (Acção 2),
que decorreram entre Dezembro de 2004 e
Dezembro de 2007. Ambas as acções
consubstanciaram-se no Projecto São Brás
Solidário , que
e n t r e o u t r a s a c t i v i d a d e s p r o p ô s a
implementação do Orçamento Participativo
(OP), tendo como palco o município de São
Brás de Alportel, no interior do Algarve. Os
principais resultados aí obtidos foram
traduzidos sob a forma de “produtos
dissemináveis”, cujo objectivo primeiro visa a
capitalização do investimento e das
aprendizagens realizados no contexto da
experimentação. Um desses produtos é o OP,
enquanto metodologia de animação cidadã
para a participação política e para o
aprofundamento da democracia.
É aqui que nos encontramos hoje, tendo
como desafio a disseminação a nível nacional
do tema e da prática doOP.
Sabemos que nos vamos deparar com um
Poder Local em processo de transformação,
p r o c u r a n d o i n c o r p o r a r a s n o v a s
competências transferidas do Poder Central,
gerindo as dificuldades de ordem financeira
para fazer face a todas as demandas que lhe
chegam, mobilizando esforços adicionais
para apresentar projectos no âmbito do
Quadro de Referência Estratégico Nacional,
elaborando processos de revisão de
i n s t r u m e n t o s d e p l a n e a m e n t o e

( )www.saobrassolidario.com

ordenamento do território, entre muitas
outras frentes de trabalho.
O que nos espera também é uma sociedade
civil pouco mobilizada para aderir a
processos participativos, alheada das
dinâmicas de desenvolvimento do país,
configurando um quadro de afastamento
muito significativo da vida política nacional e
local.
Sabemos também que alguns sectores da
sociedade, onde se destacam a classe
política, a academia e algumas organizações
da sociedade civil, têm estado atentos às
d i n â m i c a s i n t e r n a c i o n a i s d e
desenvolvimento de experiências deOP.
Os dados mais recentes dão-nos conta da
existência de mais de duas mil experiências,
com especial incidência na América Latina e
na Europa. Portugal não tem ficado alheio a
esta dinâmica, sendo hoje possível identificar
mais de vinte iniciativas autárquicas de
promoção do OP. Pensamos, por tudo isto,
que este projecto emerge com muito sentido
de oportunidade, devendo ser encarado
como um plano de trabalho em construção e
aberto à apresentação de propostas por
parte de todas/os as/os interessadas/os.
E s t e p r i m e i r o n ú m e r o d o B o l e t i m
Informativo é especialmente dedicado à
apresentação do projecto. Nos números
seguintes vamos dar destaque às acções
previstas em cada momento, às experiências
de OP realizadas em território nacional mas
também às evoluções internacionais em
torno desta temática.Queiram fazer parte de
toda esta dinâmica, participando com as
vossas informações e sugestões de trabalho.

Nelson Dias
(Coordenador Global do Projecto)
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S e p r o m o v e o u c o n h e c e u m a
experiência de Orçamento Participativo
em Portugal, agradecemos que nos
informe.
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FICHA TÉCNICA

OBJECTIVOS

ACTIVIDADES

Trata-se um projecto apoiado pela

Iniciativa Comunitária EQUAL (Acção 3)

q u e t e m c o m o o b j e c t i v o g e r a l

disseminar o tema e a metodologia do

Orçamento Participativo (OP) a nível

nacional. Em termos específicos isto

significa:

Apoiar a adopção do OP por parte
das autarquias portuguesas;

C a p a c i t a r t e ó r i c a e
metodologicamente os diferentes
i  n  t  e  r  v  e  n  i  e  n  t  e  s n  o
desenvolvimento de processos de
OP;

Criar instrumentos de apoio à
implementação, desenvolvimento,
monitorização e avaliação desses
processos;

P r o m o v e r a p a r t i l h a d e
experiências e as relações em rede
entre as autarquias promotoras do
OP;

Criar um manancial informativo e

documental sobre o tema do OP,

acessível aos mais variados actores

interessados no tema.

Tu d o i s t o s e r á d e s e n v o l v i d o

assegurando uma perspectiva de

articulação com as “práticas de

participação” já existentes ao nível de

cada território.

4 acções de formação regionais
sobre OP. Estas terão lugar em Faro
(10 e 11 de Abril), Lisboa (2 e 3 de
Junho), Coimbra (25 e 26 de
Setembro) eVila Nova de Gaia (29 e
30 de Setembro) e são abertas à
participação de todas as pessoas
interessadas.
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4 workshops regionais de apoio à

d e f i n i ç ã o d e m o d e l o s d e

orçamento participativo. Estes

são especialmente destinados a

a u t a r c a s e t é c n i c o s d e

autarquias. As datas e os locais

serão definidos em função da

procura. As solicitações devem

ser dirigidas à Coordenação

Global do Projecto

Consultoria individualizada para
a s a u t a r q u i a s q u e j á
d e s e n v o l v e m o u e s t ã o
interessadas em implementar o
OP. As solicitações devem ser
dirigidas para a Coordenação
Global do Projecto.

II Encontro Nacional sobre
Orçamento Participativo que
terá lugar em Palmela, nos dias15
e 16 de Maio de 2008.

Página Internet sobre o OP em

Portugal, assegurando também

uma vertente sobre experiências

internacionais.

Boletim informativo digital de
periodicidade mensal, com
informações relevantes e actuais
sobre o tema do projecto.

xecutivos autárquicos;

e m b r o s d e A s s e m b l e i a s
Municipais e de Freguesia

ssociações de autarquias;

écnicos de autarquias;

artidos políticos;

ocentes, investigadores e
estudantes

s s o c i a ç õ e s e o u t r a s
organizações da sociedade civil;

úblico em geral.
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www.op-portugal.org

DESTINATÁRIOS

PARCERIAS
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A s s o c i a ç ã o I n L o c o

( C o o r d e n a ç ã o G l o b a l d o

Projecto)

Câmara Municipal de Palmela

Câmara Municipal de S. Brás de
Alportel

Centro de Estudos e Formação
Autárquica (CEFA)

Centro de Estudos Sociais da
Universidade de Coimbra (CES)

Junta de Freguesia de Carnide

www.in-loco.pt

www.cm-palmela.pt

www.cm-sbras.pt

www.cefa.pt

www.ces.uc.pt

www.jf-carnide.pt
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